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Bauruense é o ‘melhor dentista do mundo’
Eric Franco, 38 anos, se destaca em prêmio da ONG Turma do Bem que considera atuação social de profi ssionais em até 14 países diferentes

MARCELE TONELLI

O dentista bauruense Eric 
Jacomino Franco, 38 
anos, foi premiado, na 

madrugada do último do-
mingo, pela ONG Turma 
do Bem (TDB) como “Me-
lhor dentista do Mundo” em 
2015. A titulação, concedida 
na décima edição do even-
to “Sorriso do Bem”, que 
homenageia profi ssionais 
participantes da ONG, con-
siderada a maior rede de vo-
luntariado especializado do 
mundo, considerou a atua-
ção social de Eric em inicia-
tivas realizadas com crian-
ças e adolescentes carentes e 
alunos de uma universidade 
em Brasília, Distrito Federal.

Para se ter ideia da extensão 
da premiação, o periodontista 
bauruense foi eleito o melhor 
entre os 16 mil dentistas volun-
tários espalhados por 14 países 
da América Latina e Portugal, 
que integram a ONG TDB. 

A escolha foi feita por um 
júri, formado por membros 
da sociedade civil, como es-
critores, jornalistas, entre 

outros, que analisaram os 5º 
trabalhos fi nalistas.

O evento ocorreu na cida-
de São Bento do Sapucaí (513 
quilômetros de Bauru), interior 
paulista, e reuniu 400 dentistas 
que se destacaram mais em 
ações ao longo do ano.

VOLUNTARIADO
Além de oferecer trata-

mento odontológico gratuito 
para jovens de baixa renda 
de 11 a 17 anos, Franco, que 
também é professor e coorde-
nador do curso de odontolo-
gia na Universidade Católica 
de Brasília (UCB), impulsio-
nou o projeto Estudantes do 
Bem, que engaja, forma e in-
tegra jovens de universidades 
às ações da ONG. Ao longo 
das jornadas, ele integrou 
mais de 40 dentistas à rede e 
arrecadou diversas doações.

“Meu maior orgulho está 
em poder devolver o sorriso 
aos pacientes, faço pelos outros 
o que faria para os meus fi lhos. 
Principalmente aos jovens que 
buscam seu primeiro empre-
go. O melhor dentista não é só 
aquele que faz a melhor restau-

ração”, comenta Eric.
Como coordenador na 

UCB, Eric inseriu no primei-
ro semestre do curso uma dis-
ciplina específi ca em prol ao 
serviço voluntariado. “Busco 
desmistifi car essa questão 
da formação tecnicista. O 
profi ssional precisa ter essa 
consciência sobre seu papel 
e responsabilidade social. É 
uma imensa felicidade con-
seguir colocar mais jovens na 
cadeira do dentista com esses 
tipos de ações”, acrescenta. 
“É uma grande vitória discu-
tirmos a questão do papel do 
terceiro setor dentro da uni-
versidade. Tudo isso desperta 
o espírito voluntário nos jo-
vens”, comenta.

DO BEM
Em 13 anos de atuação, a 

Turma do Bem benefi ciou 58 
mil pessoas. Foi fundada por 
um grupo de amigos dentistas 
em São Paulo, que acabou es-
palhando a ação Brasil afora.

Eric participa da ONG 
desde 2009. “O trabalho da 
Turma do Bem foi reconheci-
do pela Ashoka (organização 
mundial, sem fi ns lucrativos, 
pioneira no campo da inova-
ção social). Estamos entre as 
cinco organizações que mais 
benefi ciam pessoas no mun-
do”, ressalta Eric, que tam-
bém é coordenador das ações 
da TDB em Brasília.

Além de Eric, o evento 
também premiou outros qua-
tro profi ssionais de destaque: 
Selma Rocha Santos (Curitiba 
- PR), Leonardo Costa (Sal-
vador - BA), Tassimara Alves 
Davi (Taiobeiras - MG) e Brat-
son Farfán (Lima - Peru).

O projeto Dentistas do 
Bem, realizado pela ONG, 
oferece tratamento gratuito 
a jovens de baixa renda com 
idade entre 11 e 17 anos e a 
mulheres vítimas de violência 
doméstica.

Nascido e criado em Bauru, em uma 
casa na rua Saint Martin, no Altos 

da Cidade, Eric Jacomino Franco é fi lho 
do dentista Eduardo Batista Franco e da 
fonoaudióloga bauruense Regina Célia 
Jacomino Franco.
Eric seguiu os passos do pai, hoje 
professor aposentado da Faculdade 
de Odontologia de Bauru (FOB) da 
Universidade de São Paulo (USP). 
“É imenso orgulho ver meu fi lho ser um 
exemplo humanitário, um profi ssional 
que faz de tudo para ajudar ao próximo, 
e que possibilita à população menos 
favorecida o acesso ao dentista”, 
comemora Batista Franco.
Eduardo Jacomino Franco, 35 anos, 
irmão de Eric, também é dentista e mora 
em Brasília.
Eric completou o ensino fundamental 
na Escola Estadual Silvério São João e 
estudou o segundo grau em uma escola 
particular de Bauru. 
Formou-se em 1998 pela Universidade do 

Sagrado Coração (USC), e é mestre em 
periodontia pela FOB/USP.
Em 2003, mudou-se de Bauru para 
Brasília com a esposa, a psicóloga 
Angélica De Lucas, para cursar doutorado 
na Universidade Católica de Brasília 
(UCB), onde atua hoje como professor e 
coordenador.
Em Brasília, o casal teve dois fi lhos, 
Vinícius, 9 anos, e Marília, de 7.
Ele conta que o espírito do voluntariado 
se desenvolveu ainda em sua 
adolescência. “Aos 12 anos eu ajudava 
uma vizinha com difi culdades a estudar 
português. Depois, na faculdade, me 
realizei em uma disciplina chamada 
Programas de Cidadania, na qual 
desenvolvi um projeto para ajudar idosos 
da Vila Vicentina. Sempre me importei 
com os outros” conta Eric.
“Foram valores que vieram de casa. 
Tenho orgulho da formação humana que 
tive em Bauru. Vivo em Brasília hoje, mas 
carrego Bauru comigo”, fi naliza.

‘Valor que vem de casa’

“Tenho orgulho da formação humana que tive em 
Bauru”, diz Eric Jacomino Franco

O periodontista bauruense Eric 
Jacomino Franco foi eleito 

entre os 16 mil voluntários da 
TDB espalhados por 14 países
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Bauruense vê uma Paris ‘fantasma’
Há quatro meses na capital francesa, estudante Marina Moraes Dionysio de Souza conta que o clima é de silêncio e luto um dia após o atentado 

CINTHIA MILANEZ

O vai e vem estridente de 
uma placa publicitária. 
Esse é o único barulho 

que a bauruense Marina Mo-
raes Dionysio de Souza, 24 
anos, está ouvindo nas proxi-
midades do apartamento que 
divide com duas amigas, na 
região central de Paris. Há 
quatro meses na capital fran-
cesa, a jovem relata que o 
clima é de silêncio e luto um 
dia após um atentado terroris-
ta que tirou a vida de mais de 
150 pessoas.

Marina conversou com o 
JC por telefone, ontem, às 17h 
(horário de Brasília), e relatou 
que não saiu de casa desde a 
tragédia, porque a recomen-
dação é de que os moradores 
só coloquem os pés para fora 
em casos de extrema urgência. 
“Os canais abertos falaram 
sobre o atentado o dia inteiro. 
Contudo, ainda não se discute 
política, só estamos revivendo 
tudo o que ocorreu ontem (an-
teontem)”, narra.

A jovem, que faz design 

na Unesp de Bauru e aderiu 
ao programa Ciência Sem 
Fronteiras, afi rmou que pou-
cas pessoas estão nas ruas e 
só algumas lojas do comér-
cio permanecem abertas. Há 
quem ouse, ainda, ir até a Pra-
ça da República ou aos locais 
atingidos pelos atentados para 
prestar homenagens às vítimas 
com velas e fl ores. “Os gru-
pos se reúnem rapidamente, 
porque a polícia já os orienta 
a voltar para casa”, acrescenta.

Embora assustada, a irmã 
de Marina, a médica veteriná-

ria Mariana Moraes Dionysio 
de Souza, 29 anos, viajará a 
Paris hoje à noite, porque já 
havia combinado de visitar 
a jovem desde que ela partiu 
para a capital francesa. “Minha 
viagem já estava programada 
para este mês. Liguei para a 
agência e fui informada de que 
os voos não foram cancelados. 
Violência tem em todo o lugar, 
mas o que assusta um pouco é 
o motivo, que, no caso de Pa-
ris, é o terrorismo”, defende.

Há quatro meses em Pa-
ris, Marina conta que passou 
por momentos de pânico no 
dia do atentado terrorista. 
Sem saber o que acontecia, 
ela saiu de casa para entre-
gar uma chave a um amigo. 
Quando deixou o metrô, viu 
gente correndo, mas pensou 
que era algo semelhante a 
um assalto a banco. “Eu pas-
sei pela rua da casa de shows 
Bataclan por volta das 22h20 
e ouvi os tiros. Entrei em 
uma pizzaria e fi quei escon-
dida no porão por duas ho-
ras”, revela.

Em seguida, Marina foi 

até a casa de um amigo fran-
cês, que a levou de volta ao 
apartamento onde reside, na 
região central de Paris. O lo-
cal, inclusive, fi ca a 30 minu-

tos a pé dos pontos afetados. 
“Eu moro perto de tudo, no 
distrito 9, sendo que os aten-
tados se deram nos postos 10 
e 11”, descreve. Para Marina 

e o restante dos moradores 
da capital francesa, resta es-
perar por dias melhores em 
meio à escuridão que tomou 
conta da Cidade Luz.
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A bauruense 

passou em frente 
à casa de shows 
Bataclan, ouviu 
os tiros e fi cou 

escondida no porão 
de uma pizzaria 
por duas horas

‘PRESA’

Patricia Kunyasi, Anielle Loli e Marina 
Dionysio de Souza, que é bauruense, 
moram juntas no posto 9, em Paris, 
perto dos locais atingidos pelo atentado 

O clima é de “deserto” nas proximidades 
do apartamento que a bauruense reside, 

na região central de Paris
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